
Diálogos Norte-Sul: poder, mudança social e acelaração (MINI-

CURSO) 

O mini-curso é destinado a alunos de pós-gradução em ciências sociais (máximo: 20 vagas) 

Elísio Estanque 

Horário: segundas-feiras: 14:40 às 18:30h 

EMENTA – O curso recupera  um conjunto de estudos e reflexões centrados nas dinâmicas da 

modernidade e da globalização no Norte e no Sul globais.  Discutem-se as desigualdades, 

identidades e assimetrias de poder, quer na escala global e nas relações Norte-Sul, quer na 

escala das sociedades nacionais tanto na Europa como na América Latina. Para além dos 

projetos e redes académicas de cooperação em curso entre os dois continentes apresentam-se 

olhares cruzados de autores e pesquisas que questionam tanto a natureza do atual capitalismo 

neoliberal como as implicações do passado histórico e do colonialismo europeu. Diferentes 

correntes do “canon” sociológico (M. Burawoy) são colocadas em “diálogo” em busca de 

complementaridades para explicar a complexidade do social. A assimetria de poderes e formas 

de dominação do sistema mundial serão abordadas em conexão com os ritmos de aceleração 

gerados pela tecnologia, e suas implicações na aceleração da mudança social e dos ritmos da 

vida em sociedade (Hartmut Rosa), ressignificando o binómio tempo-espaço. Aceleração, 

alientação, ideologia e dominação são tópicos a tratar com base em diversos estudos de caso 

que exigiram a constante vigilância e rutura epistemológica com o pensamento dominante. 
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